
 

 

A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 
para além dos umbrais da morte                                        

(RdV 24) 

 
 
 

 

Hoje, 27 de outubro de 2025, à 01h50m, 

na comunidade de Casa Mãe – Albano Laziale,  

concluiu a sua vida terrena a nossa irmã 

LOREDANA, Ir. M. VERITAS CANZIAN,  

de 80 anos de idade e 61 de vida religiosa. 

 

 
 

“Exulte o coração que busca Deus! Procurai o Senhor Deus e o seu poder, buscai 
constantemente a sua face”. A antífona de entrada da liturgia de hoje descreve a vida e a missão de 
Irmã Loredana, que hoje retornou à Casa do Pai, depois de ter acreditado no poder do Senhor, o 
Bom Pastor, a quem amou e seguiu fielmente em seu ministério pastoral. 

Loredana nasceu em 18 de maio de 1945, em Fontanellette (TV). Foi batizada na Igreja 
paroquial da sua cidade natal, aos 31 de maio do mesmo ano. Entrou na Congregação em 15 de 
setembro de 1959, em Albano Laziale – Casa Mãe e no noviciado em 02 de setembro de 1963. Emitiu 
a primeira profissão religiosa aos 03 de setembro de 1964, assumindo o nome de Maria Veritas, 
depois do que permaneceu em Albano Laziale, para dedicar-se ao estudo. Em 1965, foi enviada à 
comunidade de Bari, onde assumiu a catequese em nível Diocesano, sendo apreciada por sua 
delicadeza e preparação.  

Emitiu os votos perpétuos aos 03 de setembro de 1969, em Albano Laziale – Casa Mãe. No 
seu pedido de admissão à Profissão Perpétua, assim se expressou: “Desejo ser uma religiosa 
autêntica e completa, para corresponder plenamente à minha vocação na Igreja. Confio muito na 
ajuda da vida fraterna e por isso me comprometo com a prática da caridade verdadeira e sincera, 
para que cada comunidade onde eu me encontre seja realmente uma ‘pequena Igreja’”.  

Desde a formação inicial, Ir. Loredana foi descrita como uma pessoa de fé e piedade 
profunda, objetiva, simples, com grande capacidade intelectual, de boas relações com todos, 
desapegada de si mesma, amante da comunitária, de bom temperamento, generosa, responsável e 
aberta a todas as necessidades pastorais.  



Ela desempenhou com competência, generosidade e dedicação, diversas funções de 
governo: Conselheira Provincial, Secretária Provincial, Formadora de Junioristas e superiora de 
comunidade. Dedicou-se ao ministério pastoral com grande zelo, tanto na Itália quanto na Albânia, 
principalmente nas áreas de catequese e formação de agentes pastorais: 1970, Albano Laziale (RM); 
1978, Castellammare – Annunziatella (NA); 1982, Rieti (RI); 1983, Albano Laziale (RM); 1989, Napoli 
– Marechiaro; 1998, Lavorate (SA); 2005, Pannarano (BN); 2010, Ponte San Giovanni (PG); 2014, 
Ungrej di Kashniet (ALBANIA); 2015, Skutari (ALBANIA), onde permaneceu até 2020, quando 
precisou retornar a Itália, por motivos de saúde.  

Dedicou-se com maestria ao ensino de literatura, tanto na Casa Mãe, quanto na escola, 
transmitindo às jovens gerações a paixão pela cultura, pelo conhecimento e, sobretudo, um 
testemunho de vida. Nesse caminho, sempre conciliou bem o lecionar com o compromisso pastoral. 

Ir. Loredana, depois que retornou a Albano Laziale – Casa Mãe, recebeu todos os cuidados 
necessários para a sua saúde, com o afeto de quem lhe estava ao lado. Agradecemos às Irmãs e 
funcionários que, nestes anos, ofereceram à Ir. Loredana muito amor, cuidados médicos e apoio em 
cada fase da sua doença. As Irmãs testemunham: “Ela viveu a doença no silêncio, no oferecimento 
e na docilidade. Deixou-nos ‘na ponta dos pés’, assim como viveu este tempo de doença. Eu tive a 
graça de estar com ela em terra de Missão – mesmo sem conhecer o albanês, a sua presença foi vital 
para a nossa gente e para a comunidade. A bondade do coração, aquela mesma de Jesus Bom 
Pastor, tocou o coração de todos. Bondade inclusiva, disponível, sempre atenta aos mais fracos. A 
gentileza era sua marca registrada, nunca o poder ou a dominação: apenas serviço e fraternidade 
para com todos. Os seus conhecidos da paróquia de Bari foram, e continuam sendo, um dom para a 
comunidade de Fermentim (Albânia). Seus gestos simples e afetuosos falavam, mais do que as 
palavras, aos corações de jovens e idosos, em uma terra de missão que ela amava e na qual era 
amada. Nossa casa em Fermentim, continuará a sentir sua presença nos espaços físicos e espirituais, 
que a viram, ouviram, tocaram e amaram. 

Ir. Loredana, enquanto confiamos você à Misericórdia do Pai, agradecemos pelo seu 
testemunho de Pastorinha, profundamente enamorada do Bom Pastor e do seu Povo, o qual você 
serviu com amor e alegria. Confiamos à sua intercessão, as nossas comunidades missionárias, de 
modo especial na Albânia e as vocações para a Igreja e para a nossa Família Paulina.  

 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 

 

Roma, 27 de outubro de 2025 
Santo Evaristo, Papa 
 


